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Nem todos os seres conseguem reconhecimento pelo benefício que prestam.

A humanidade tem-se omitido em gratidão e lucidez, porque tem estado muitas vezes propensa mais a construir “ídolos de barro” que evidenciar “verdadeiros valores”.

Um bom aparato publicitário, conveniências do “poder político”, consagraram e ainda consagram “medíocres” como sendo “sábios” e covardes como sendo heróis.

Quantas homenagens foram e ainda são rendidas a “falsos valores”...

Grandes homens nem sempre receberam em vida o reconhecimento pelo que fizeram e alguns foram até vítimas em suas próprias nações.

O importante, todavia, é que mesmo conhecendo tal realidade histórica procuremos realizar o melhor, ficando bem com esse grande “tribunal” que é o de nossa própria consciência, sendo fieis ao nosso espírito.

As injustiças que contra nós são cometidas não devem desviar-nos da trilha da virtude, nem arrefecer o nosso desejo em prosseguir construindo.

As obras sadias, sérias, verdadeiras, úteis, sobrevivem, mesmo depois de falecido o autor das mesmas.

Assim sucedeu, por exemplo, com Mendel (1822-1884), aquele que abriu as portas para que hoje ocorressem as extraordinárias conquistas no campo do estudo do DNA, da Biogenética, das questões relativas à hereditariedade.

Foi esse cientista o primeiro a estabelecer bases sobre a descendência.

Durante a vida desse estudioso notável, todavia, muito lhe sonegaram de oportunidades e viu passar seus anos como um modesto e obscuro monge.

Mesmo comprovando suas teses através de experiências e havendo publicado artigos sobre elas, não conseguiu o reconhecimento que lhe era devido.

Faleceu aos 61 anos de idade, como praticamente um “desconhecido”.

Só em 1.900. quando três cientistas (Vries, Correns e Tschermat), em diferentes nações (Holanda, Alemanha e Áustria), realizaram ao mesmo tempo estudos sobre a genética, por honestidade intelectual de todos eles, proclamou-se Mendel como um pioneiro no estudo da descendência.

A fama veio de forma tardia, mas, ocorreu e criou até o que se passou a denominar de “mendelismo”, em homenagem ao valoroso cientista tcheco (na época em que nasceu, todavia, sua cidade pertencia à Áustria). 

A “redescoberta” glorificou a obra, embora o autor não tivesse em vida obtido justo tributo ao seu valor.

Assim é a “eternidade do valor”, ou seja, o que por origem é bom, independentemente dos julgamentos tempestivos que terceiros possam atribuir, tende a prevalecer.

O espírito, essa energia que vitaliza, é muito mais que a matéria que o abriga e os pensamentos e feitos que dele dimanam conservam a sua natureza, aquela que nos faz admitir a perenidade cósmica das verdades. 

Alegra-nos ser distinguidos por nossos feitos, mas, o importante é que se produza o útil, contribuindo para a evolução universal, cumprindo a missão que a cada um de nós é atribuída nesse curso enigmático da existência. 
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